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Introdução  

Os resíduos sólidos urbanos tornaram-se uma das mais sérias questões ambientais da 
atualidade, uma vez que seu manejo inadequado traz graves consequências ao ambiente, 
à saúde da população e à saúde dos profissionais que estão mais diretamente envolvidos 
com esse material, como é o caso dos catadores de materiais recicláveis. Esses profissionais, 
além de vivenciarem processos de exclusão em suas trajetórias de vida e trabalho, estão 
sujeitos a diversos riscos devido à contaminação química e biológica e, ainda, a acidentes 
causados por condições precárias da rotina de trabalho na catação. 

Historicamente, os catadores de resíduos sólidos ocupam lugar central na coleta 
seletiva e na indústria de reciclagem brasileira, antes mesmo da promulgação da Política 
Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), que os coloca como atores fundamentais nesse 
processo (Santos et al., 2011; TEODOSIO et al., 2016). Afinal, “reciclagem em níveis 
elevados e com inclusão social não é uma característica dos países centrais. Reciclagem 
que exige inclusão social sempre foi assunto e competência de territórios periféricos” 
(TEODOSIO et al., 2016, p. 32). 

Apesar das deficiências em infraestrutura das cidades brasileiras, na maior parte das 
vezes é a cadeia informal de reciclagem que consegue reinserir esse material nos processos 
produtivos (GONÇALVES-DIAS, 2009; BURGOS, 2008). De fato, o trabalho realizado 
pelos catadores no manejo dos resíduos sólidos urbanos (RSU) nas cidades brasileiras 
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tem sido de extrema importância para o sistema de limpeza pública, ao contribuir com 
a redução do volume dos resíduos, ampliação do ciclo de vida dos produtos, diminuição 
do custo de operação dos aterros sanitários, redução do consumo de matérias-primas, 
promoção da inclusão social e da geração de renda dos trabalhadores da cadeia de reci-
clagem (JACOBI; BESEN, 2006). 

Vale destacar também que desde 2002 a atividade de catador foi reconhecida como 
categoria profissional, registrada na Classificação Brasileira de Ocupação (CBO), sob nº 
5192-05, com o título de ‘Trabalhadores da coleta e seleção de material reciclável’. Nessa 
classificação os catadores são 

“(...) responsáveis por coletar material reciclável e reaproveitável, 
vender material coletado, selecionar material coletado, preparar o 
material para expedição, realizar manutenção do ambiente e equipa-
mentos de trabalho, divulgar o trabalho de reciclagem, administrar o 
trabalho e trabalhar com segurança”. (BRASIL, 2015).

Todavia, para a inclusão social efetiva e eficaz, como proposto pela Política Nacional 
de Resíduos Sólidos (BRASIL, 2010), não apenas os aspectos de direito ao trabalho e 
renda devem ser foco das ações do poder público, mas também as condições de saúde e 
os riscos aos quais estão expostos os trabalhadores da cadeia de reciclagem (MANDELLI 
et al., 2013). Afinal, os catadores ainda enfrentam condições adversas no dia a dia da 
atividade de catação, sendo descrito no relatório geral da CBO (CRIVELLARI; DIAS; 
PENA, 2008) como um trabalho exercido a céu aberto, com horários variados, exposto 
a diversos riscos em decorrência da manipulação do material, da variação climática, dos 
acidentes de trânsito e da violência urbana (BRASIL, 2015). 

De acordo com pesquisas realizadas sobre a temática (CARDOZO; MOREIRA, 
2015; GALON; MARZIALE, 2016), as condições de trabalho do catador são pouco es-
tudadas, o que torna necessária a intensificação de pesquisas que tenham como base as 
dificuldades do catador de material reciclável em sua rotina de trabalho. Nessa direção, 
Mandelli et al. (2013) buscaram avaliar o entendimento do próprio catador sobre saúde. 
Por sua vez, Gutberlet et al. (2016) também identificaram, através de uma pesquisa-ação, 
problemas relacionados à saúde ocupacional do catador de material reciclável, assim 
como Ferreira et al. (2016) se concentraram em traçar os perfis de saúde e estilo de vida 
de catadores de materiais recicláveis. 

É nesse sentido que este artigo se propõe a responder à pergunta: Quais dimen-
sões podem ser consideradas na análise da saúde do catador de material reciclável em 
sua atividade laboral? Para responder à questão colocada, este estudo tem o objetivo de 
identificar na literatura nacional e internacional estudos que tenham como foco a saúde 
do catador de material reciclável e, assim, subsidiar a construção de um quadro de análise 
que considere o catador e seu ambiente no âmbito da atividade laboral. 

O trabalho decente, a vida saudável e o bem-estar humano são temas que estão 
contemplados dentro da Agenda 2030 dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) e estão nas metas propostas para serem alcançadas nos próximos anos (ONU, 
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2015). Nessa direção, o presente estudo pretende contribuir para a melhoria das condições 
de trabalho e de saúde do catador de material reciclável.

Além desta introdução, o artigo está estruturado em cinco partes. A primeira versa 
sobre questões relacionadas às condições de trabalho dos catadores. Na metodologia, 
explicitam-se os procedimentos utilizados para a revisão sistemática da literatura. Em 
seguida, faz-se uma análise dos artigos levantados, classificando-os em quatro categorias 
distintas. Posteriormente, são apresentadas as dimensões a serem consideradas e as suas 
inter-relações. E, por último, são tecidas as considerações finais.

Condições de trabalho dos catadores

Apesar da importância das conquistas alcançadas com a Política Nacional de Resí-
duos Sólidos (PNRS), os catadores de material reciclável continuam vivenciando processos 
de exclusão em suas trajetórias de vida, trabalho e saúde, permeadas por vulnerabilidades 
que conjugam a precariedade do trabalho e a fragilidade dos suportes sociais (BORGES; 
KEMP, 2008; GONÇALVES-DIAS, 2009). Nesse contexto, deve-se atentar às condições 
de trabalho dos catadores e à organização das cooperativas de materiais recicláveis exis-
tentes no Brasil, uma vez que nesses locais os catadores são constantemente expostos a 
situações de risco (PORTO et al., 2004). 

Gouveia (2012, p. 1507) diz que a maior parte dos catadores realiza seu trabalho “em 
condições muito insalubres, sem equipamentos de proteção, resultando em alta probabili-
dade de adquirir doenças”. O mesmo autor afirma que dentre os problemas relacionados 
à atividade realizada pelos catadores de material reciclável estão o desenvolvimento de 
doenças respiratórias e osteomusculares, lesões por acidente, além de exposição a agentes 
infecciosos, metais pesados e substâncias químicas. 

Nesse sentido, o trabalho realizado pelos catadores de material reciclável é consi-
derado uma atividade insalubre em grau máximo, de acordo com a Norma Regulamen-
tadora nº 15, do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE), exigindo atenção ao uso de 
equipamentos de proteção individual (EPI) e coletivo (EPC) e a necessidade de locais 
adequados para essa atividade (Oliveira, 2011; SILVA, 2017).

De fato, o trabalho da catação está associado a diversos riscos físicosi, químicosii, 
biológicosiii, ergonômicosiv e de acidentes (FERREIRA; ANJOS, 2001; PORTO et. al., 
2004; GALON, MARZIALE, 2016). Resumidamente, a sobrecarga de peso e a postura 
forçada e incômoda durante a atividade podem gerar danos osteomusculares, conferindo 
danos à coluna (GALON; MARZIALE, 2016; MANDELLI, 2017); o contato e a inalação 
de produtos tóxicos como pesticidas, baterias e componentes eletroeletrônicos podem 
provocar alergias, infecções, doenças respiratórias, dermatoses e intoxicações (PORTO 
et. al., 2004; FERRON, 2010); acidentes com ferimentos, provocados por materiais 
perfurocortantes, como vidros, lâminas e agulhas, e, ainda, o contato com matérias em 
decomposição, como os resíduos orgânicos, podem levar a contaminações graves, um vez 
que nesses espaços há a presença de espécies fúngicas (SOUZA, 2015); além disso, cata-
dores têm mais probabilidade de adquirir problemas de saúde como dermatites, infecções, 
verminoses e doenças autoimunes (FERREIRA; ANJOS, 2001).
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Procedimentos metodológicos

O artigo é de natureza exploratória e utilizou como método a Revisão Sistemática 
da Literatura (OKOLI; SCHABRAM, 2010) com o objetivo de identificar artigos com 
foco na saúde do catador. Para Okoli e Schabram (2010, p. 02 – tradução livre), esse tipo 
de revisão é denominada de stand-alone literature review “cujo único objetivo é revisar 
a literatura em um campo, sem dados primários (ou seja, novos ou originais) coletados 
ou analisados” e tem como uma de suas características o fato de ser uma revisão guiada 
por padrão sistemático rigoroso, estabelecido a partir de oito etapas distintas (OKOLI; 
SCHABRAM, 2010). Resumidamente, elas são:

1. Propósito da revisão da literatura: identificar a finalidade e objetivos pretendidos; 
2. Protocolo: definir o protocolo e os parâmetros a serem seguidos; 
3. Buscando pela literatura: descrever os detalhes da busca da literatura; 
4. Critérios de inclusão: também conhecido como análise para inclusão - escolher 

os artigos e eliminar os que estão fora do escopo de forma; 
5. Avaliação da qualidade: também conhecido como análise para exclusão - avaliar 

os artigos com base nos critérios estabelecidos que verifiquem a qualidade e aderência 
aos objetivos da pesquisa;  

6. Extração de dados: extrair os dados sistematicamente com os pontos relevantes 
do artigo analisado; 

7. Síntese dos estudos: também conhecido como análise - avaliar os dados extraídos 
usando técnicas apropriadas, quer seja quantitativo e/ou qualitativo; 

8. Escrevendo a revisão: apresentar a revisão detalhadamente e sistematizar os 
achados da pesquisa. 

Foram consultadas as bases de dados Scielo (Scientific Electronic Library Online), 
PubMed/Medline e LILACS (Latin American and Caribbean Health Sciences). Como 
critérios de inclusão, ficou estabelecido que os artigos deveriam ter como foco a saúde 
e as condições de trabalho do catador de material reciclável e contribuir para entender 
o sujeito em seu ambiente de trabalho. As palavras-chave utilizadas foram “catadores” 
e “saúde” nas bases de dados Scielo e LILACS e “waste pickers” e “health” na PubMed/
Medline. Foram excluídos aqueles artigos que não estavam no escopo da revisão e as 
publicações que não eram artigos científicos, tais como editoriais, conferências, pôsteres, 
resumos, livros e resenhas. A busca dos artigos foi realizada em novembro de 2015 e em 
setembro/outubro de 2017 (Quadro 1). 
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Quadro 1 – Definição do Protocolo de Pesquisa

Critérios 
de 
inclusão

- Estudos com foco na saúde e condições de trabalho de catador de material 
reciclável.
- Artigos que contribuam para entender o sujeito em seu ambiente de trabalho.

Critérios 
de 
exclusão

- Estudos fora do escopo da pesquisa.
- Publicações do tipo editoriais, conferências, pôsteres, resumos, livros e resenhas. 

Palavras-
chave

- Catadores e Saúde (Scielo e LILACS)
- Waste pickers e Health (PubMed/Medline)

Bases de 
dados

Scielo, PubMed/ Medline e LILACS

Fonte: Elaborado pelos autores, 2017.

Após o cruzamento na base de dados, foram encontrados 69 artigos, dos quais oito 
ficaram excluídos pela impossibilidade de acesso a eles. Dos 61 artigos restantes, vinte e 
oito (28) foram eliminados após a leitura dos resumos, pois estavam fora do escopo. Por 
fim, foram analisados o conteúdo de 33 artigos publicados entre 2004 e 2017. 

Para análise dos artigos, foram construídos três quadros. No primeiro, apresenta-
-se as publicações por ano, periódico e quantidade. O segundo, expõe os dados sobre 
autores, ano de publicação, objetivo de pesquisa, periódico, local do estudo e de traba-
lho. Por fim, revela-se as dimensões e categorias analíticas desenvolvidas com base nas 
informações específicas que estivessem nos artigos sobre os conceitos abordados e os 
dados em relação à saúde. Isso foi feito para atingir o objetivo deste estudo, qual seja, 
identificar as informações relevantes que os artigos continham para a construção do 
quadro de análise.

Apresentação e discussão dos resultados

Uma análise do ano de publicação dos artigos e dos periódicos aponta que não 
há um aumento significativo da quantidade de publicações ao longo do tempo e que 
a revista Ciência & Saúde Coletiva foi o periódico que mais teve trabalhos publicados 
dentro do escopo da pesquisa. A maior parte dos artigos foi publicada em periódicos 
brasileiros da área da saúde e o resultado se alinha com a temática do estudo, porém, 
chama a atenção o fato de que a interdisciplinaridade quase não é contemplada nesses 
estudos (Quadro 2).
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Quadro 2 – Publicações por ano, periódico e quantidade (2004-2017)

Fonte: Elaborado pelos autores a partida da base de dados Scielo, LILACS e PubMed/Medline, 2017.

Na análise do conteúdo dos artigos foi possível enquadrá-los em quatro categorias 
analíticas: (1) sentidos do resíduo, do trabalho e da saúde; (2) condições de vida, de 
trabalho e de saúde; (3) atividade de triagem; e (4) saúde: pública e ambiental (Qua-
dro 3), sendo que a categoria 2 foi a que reuniu a maior parte dos trabalhos. Um ponto 
interessante é que a maioria dos artigos versa sobre o contexto brasileiro de catadores, 
mesmo que alguns tenham sido publicados em periódicos internacionais. Aqui cabe es-
clarecer que o fenômeno da catação é observado, principalmente, no Brasil e nos países 
em desenvolvimento.
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Quadro 3 – Relação dos artigos por categoria analítica

Na categoria analítica Sentidos do resíduo, do trabalho e da saúde, Santos e Silva 
(2011) versam sobre o significado do “lixo” e da saúde e apontam a importância dos 
significados para entender o sujeito em seu ambiente de trabalho e, consequentemente, 
promover a transformação da melhoria das condições de trabalho e saúde dos catadores. 
Nessa mesma direção, Santos e Silva (2009), Pereira et al. (2012) e Coelho et al. (2016a) 
apontaram a complexidade e ambiguidade que é trabalhar com resíduo e o processo dia-
lético de inclusão (fonte de trabalho e renda, reconhecimento pelo trabalho, autoimagem 
de “mulher guerreira” e “mulher-homem”) e exclusão (preconceito, autoimagem negativa 
construída a partir do estigma de trabalhar com “os restos”, sofrimento) que essa ativida-

Fonte: Elaborado pelos autores a partida da base de dados Scielo, LILACS e PubMed/Medline, 2017.
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de representa para os catadores. Dessa forma, para esse grupo, o trabalho com o resíduo 
“ganha outra conotação, subjetiva e singular, de independência, superação, resistência 
e possibilidade de melhoria na qualidade de vida” (COELHO et al., 2016a, p. 8). Além 
disso, o trabalho pode, ao mesmo tempo, trazer vivências de satisfação e insatisfação 
(COELHO et al., 2017).

Para os catadores, o resíduo é visto como uma fonte de manutenção da vida - 
sustento e sobrevivência (PORTO et al., 2004; SANTOS; SILVA, 2011). Uma possível 
decorrência dessa percepção é que os catadores percebem os riscos do trabalho, mas não 
o relacionam com problemas de saúde e não associam a doença ao trabalho com resíduo 
(PORTO et al., 2004) ou então, banalizam a gravidade do problema (CAVALCANTE; 
FRANCO, 2007; COELHO et al., 2016c; SOUSA, MENDES, 2006). Os catadores têm 
o entendimento de saúde como a capacidade de trabalhar (PORTO et al., 2004), por 
isso acreditam que não adoecem (PEREIRA et al., 2012) ao mesmo tempo em que têm 
medo de contrair doenças graves sem cura (SANTOS; SILVA, 2011). 

Na categoria analítica Condições de vida, de trabalho e de saúde, alguns pontos 
relevantes, que contribuem para melhor entendimento da problemática analisada, po-
dem ser destacados. O primeiro deles é a confirmação de que as condições de trabalho 
precarizadas nas quais os catadores estão imersos são caracterizadas por alta vulnera-
bilidade socioambiental (ALENCAR; CARDOSO; ANTUNES, 2009; BALLESTE-
ROS; ARANGO; URREGO, 2012; COELHO et al., 2016b; COELHO et al., 2016c; 
SOUSA; MENDES, 2006), que favorece a ocorrência de acidentes (CAVALCANTE; 
FRANCO, 2007; COELHO et al., 2016c; SHIBATA et al., 2015) e doenças físicas 
e mentais (ALENCAR; CARDOSO; ANTUNES, 2009; COELHO et al., 2016b; 
ALVARADO-ESQUIVEL et al., 2008; ALVARADO-ESQUIVEL, 2013; ARAÚJO; 
SATO, 2017; GUTBERLET; BAEDER, 2008; ROZMAN et al., 2008; SHIBATA et 
al., 2015; SINGH; CHOKHANDRE, 2015), comprometendo a qualidade de vida e 
a promoção da saúde. 

Além disso, constata-se, através dos artigos, a baixa adesão dos catadores aos 
equipamentos de proteção individual (EPI’s), havendo o uso improvisado de materiais 
encontrados nos resíduos que não os protegem dos riscos inerentes à atividade de catação 
(ALENCAR; CARDOSO; ANTUNES, 2009; BALLESTEROS; ARANGO; URREGO, 
2012; PEREIRA et al., 2012; SANTOS; SILVA, 2009; SHIBATA et al., 2015; SOUSA, 
MENDES, 2006). Hoefel et al. (2013) apontam que a recusa se dá porque as luvas atra-
palham o manuseio dos resíduos, assim, apesar dos riscos, os catadores preferem não usar 
as luvas, uma vez que a produtividade é um fator relevante para o grupo.

Outros aspectos relevantes encontrados por Rozman et al. (2010) se referem ao 
gênero, ao tempo de catação e aos hábitos alimentares, que são fatores que influenciam 
na ocorrência da anemia. Assim sendo, a alimentação adequada, ou seja, a segurança 
alimentar e nutricional (SANTOS et al., 2013) é um critério importante a ser considerado. 
Por sua vez, Hoefel et al. (2013) apontam que as relações sociais de trabalho e compa-
nheirismo são importantes para diminuição da ocorrência de acidentes. “Observa-se que 
neste estudo quanto maior é a percepção de companheirismo existente entre os catadores 
menos acidentes ocorrem” (HOEFEL et al., 2013, p. 778). Contudo, nem por isso deixam 
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de existir problemas interpessoais nos ambientes onde os catadores trabalham (COELHO 
et al., 2016b; COELHO et al., 2017).

Um olhar para os procedimentos metodológicos utilizados nos estudos aqui anali-
sados também é um importante aspecto, principalmente quando se busca compreender a 
realidade a partir dos catadores. No contexto da catação, a adoção de “metodologias par-
ticipativas, fundadas na pesquisa-ação” (TEODÓSIO; GONÇALVES-DIAS; SANTOS, 
2014, p. 264) parecem ser fundamentais para tornar efetivo o diálogo entre pesquisadores 
e catadores. A abordagem de “grupo focal”, utilizada por Dall’Agnol e Fernandes (2007), 
para levantamento de dados com sessões de discussão, o uso da snow ball v para construção 
da amostra, o uso da análise de enunciação para tratamento dos dados e emergência de 
temas podem servir de referência para estudos futuros. O uso da imagem também seria 
um instrumento metodológico para compreender o trabalho e o ambiente dos catadores 
(LERMEN; FISHER, 2010; VELLOSO; GUIMARÃES, 2013)

Na categoria analítica Atividade de Triagem, Cockell et al. (2004) utilizaram a 
Análise Ergonômica do Trabalho (AET), metodologia em que o foco da observação é o 
trabalho realizado e não o prescrito. Além disso, parte do pressuposto que as atividades 
não podem ser reduzidas ao que se observa, mas deve-se levar em consideração o saber 
informal, os critérios dos indivíduos que orientam a ação e os seus objetivos, que podem 
ser conflitantes aos da organização. Dessa forma, essa metodologia considera a atividade 
de trabalho, as suas condições e o seu resultado. Assim sendo, esta abordagem busca trazer 
uma visão global do indivíduo com o objetivo de transformar positivamente o seu trabalho. 

Na categoria analítica Saúde: Pública e Ambiental, Siqueira e Moraes (2009) colocam 
que os resíduos sólidos são um problema de saúde pública em que a saúde é decorrente das 
condições de vida e do ambiente. Portanto, apresentam o conceito de saúde ambiental, 
que é um campo da saúde pública que foca na inter-relação da saúde com o ambiente. Os 
autores apontam que ambiente difere de natureza e está relacionado com as interações do 
homem (sociedade e cultura) e seu meio (físico-biológico). Assim sendo, percebe-se que 
o entendimento de saúde é muito mais amplo do que o de doença, pois abrange aspectos 
relacionados ao estilo de vida e às condições ambientais.

Por sua vez, Lermen e Fisher (2010) apresentam a relação dos catadores com o 
ambiente em que vivem e a sua percepção sobre os impactos que os resíduos podem causar 
no ambiente e na saúde. Uma inferência desse estudo é que a escolaridade é um fator 
relevante para se ter um olhar mais crítico sobre essas questões.

O quadro analítico proposto: construindo as dimensões de análise

Os trinta e três (33) artigos analisados foram enquadrados em quatro categorias 
analíticas, conforme exposto anteriormente. A primeira delas versa sobre a subjetividade 
do indivíduo a respeito do resíduo, do trabalho e da saúde, por conseguinte, considera-
se que a essência dessa categoria são os significados. A segunda categoria traz aspectos 
relacionados ao catador, por isso considera-se que essa categoria tem enfoque no indivíduo. 
A terceira discorre sobre aspectos da atividade realizada pelo catador, em razão disso 
concebe-se que essa categoria tem foco na atividade em si. A última delas aborda aspectos 
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mais amplos relacionados à problemática ambiental e sua relação com a saúde, dessa forma 
infere-se que a base que fundamenta a categoria é o ambiente. A partir dessa síntese, as 
categorias analíticas foram agrupadas nas seguintes dimensões: significados, indivíduo, 
atividade e ambiente (Quadro 4), com o objetivo de gerar um quadro analítico passível 
de operacionalização.  

Quadro 4 – Quadro analítico proposto

DIMENSÃO CATEGORIA ANALÍTICA

Significados
Categoria 1- Sentidos do Resíduo, do Trabalho e da Saúde

- Trabalho, resíduo, saúde, risco e proteção.

Indivíduo

Categoria 2 - Condições de Vida, de Trabalho e de Saúde

- Hábitos alimentares, doenças (aspectos biológicos, físicos e emocionais).
- Contaminação, acidentes (aspectos da segurança do trabalho). 
- Condições de vida (aspectos sociodemográficos como gênero, idade, renda, 
tempo de catação).
- Relações de (no) trabalho.

Atividade

Categoria 3 - Atividade de Triagem

- Aspectos objetivos: funcionamento (processo e organização de trabalho), 
condições (espaço, equipamentos/maquinários, exigências físicas e intelectuais) 
e resultados.
- Aspectos subjetivos: saber informal, os critérios que orientam as ações e os 
objetivos conflitantes.

Ambiente
Categoria 4 – Saúde: Pública e Ambiental

- Condições de vida: moradia, acesso a saneamento básico, educação, lazer.
- Condições de trabalho: insalubridade e periculosidade.

Fonte: Elaborado pelos autores a partir da base de dados Scielo, LILACS e PubMed/Medline, 2017.

 
A dimensão dos significados permeia todas as outras e deve ser o ponto de partida 

para se entender a realidade dos catadores. Os conceitos gerados no âmbito acadêmico 
nem sempre são compreendidos da mesma forma pelas pessoas que não fazem parte desse 
meio. Além disso, a compreensão da realidade complexa e ambígua do catador só é possível 
quando se entra no universo dos sentidos atribuídos ao trabalho, ao resíduo e à saúde. 
Portanto, para transformar são necessários o diálogo e a equalização dos entendimentos. 

Na dimensão do indivíduo, uma visão mais abrangente deve balizar a análise e não 
apenas observar a doença e os acidentes de trabalho, mas também os hábitos alimentares, 
as condições de vida (gênero, idade, renda, tempo de catação) e as relações de trabalho. 
Na dimensão da atividade, é necessário considerar os aspectos objetivos e subjetivos que 
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permeiam a atividade, uma vez que a atividade realizada é resultado também daquilo 
que compõe o sujeito. Por fim, na dimensão ambiente não só o contexto que circunda o 
mundo do trabalho é relevante, mas também questões relacionadas à moradia, ao acesso 
à rede sanitária, às atividades realizadas no tempo livre e à educação. 

	A s inter-relações entre essas dimensões são fundamentais para entender a saúde 
do catador. A dimensão dos significados interpõe-se entre todas as outras e funciona como 
um pano de fundo dando suporte para as demais. As outras dimensões estão intrinseca-
mente relacionadas e a separação delas é recurso heurístico de representação (Figura 1).

Figura 1 – Inter-relações das dimensões da saúde e do trabalho com material reciclável

Fonte: Elaborada pelos autores, 2017.

Portanto, cada um dos artigos trouxe aspectos relevantes para a construção de um 
quadro de análise cuja finalidade é considerar o sujeito e seu ambiente e ajudar a com-
preender com mais profundidade os elementos que dizem respeito à saúde do catador. 
Resumidamente, o que está sendo proposto é, inicialmente, compreender o sentido que 
os indivíduos têm dos conceitos que são abordados. Em seguida, a atividade e o processo 
de trabalho precisam ser analisados, tendo como referência a relação dela com o sujeito 
e o seu ambiente.

Considerações finais
	
O catador de material reciclável é um ator fundamental na gestão dos resíduos 

sólidos, seja na coleta seletiva, na cadeia de reciclagem ou, até mesmo, como educador 
ambiental. Entretanto, não se pode perder de vista que a catação é uma atividade in-
trinsecamente perigosa e insalubre, pois trabalha diretamente com materiais que trazem 
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riscos físicos e biológicos, tanto para a saúde ocupacional do trabalhador como para a 
saúde ambiental. E, embora se destaque por ser uma atividade intensa e exigente de muito 
esforço, os seus rendimentos financeiros são extremamente baixos. 

A estabilidade e continuidade das políticas públicas de apoio e fomento à atividade 
dos catadores são imprescindíveis, uma vez que precisam de recursos financeiros para a 
compra de equipamentos, maquinários e caminhões, de um ambiente adequado para tria-
gem e armazenamento do material recebido, contribuindo para aumentar a produtividade 
e melhorar as condições de trabalho e renda. 

A estruturação das cooperativas com equipamentos, maquinários e espaços adequa-
dos à atividade do catador é necessária para a melhoria das condições de trabalho e vida, 
consequentemente, da saúde desse conjunto de trabalhadores. Foram relatos frequentes 
nos artigos localizados: acidentes, doenças, recusa de uso de Equipamento de Proteção 
Individual (EPI), dor, condições de vida, de trabalho e ambientais precárias.

	A  resposta à pergunta de pesquisa traz grandes desafios para os pesquisadores, 
gestores e técnicos de órgãos públicos, pois requer um olhar amplo e que contemple os 
significados, o indivíduo, a atividade e o seu ambiente. Dessa forma, para uma visão 
abrangente da saúde do catador, as dimensões propostas precisam ser analisadas de ma-
neira integrada. 

Para estudos futuros, sugere-se a realização de estudos empíricos para validação 
da estrutura proposta. Além disso, é relevante realizar campanhas educativas voltadas 
para população, a fim de que haja a separação correta dos resíduos e o desenvolvimento 
de EPI’s e maquinários específicos que atendam as especificidades da atividade realizada 
pelos catadores. É necessário avançar nesse campo, ampliando a discussão para promover 
a melhoria das condições de vida de milhares de trabalhadores que vivem da (na) catação. 
Finalmente, espera-se, com este estudo, fomentar as discussões a respeito dos resíduos 
sólidos, apoiando políticas públicas que incentivem a participação das cooperativas de 
forma a minimizar os riscos à saúde dos catadores.

Notas

i  Riscos físicos são aqueles decorrentes de processos e equipamentos produtivos e podem ser ruídos, vibrações, pressões 
anormais em relação à pressão atmosférica, temperaturas extremas (altas e baixas), radiações ionizantes e radiações não 
ionizantes (BRASIL, 1978b).
ii  Riscos químicos são aqueles decorrentes da manipulação e processamento de matérias-primas e, dentre eles, destacam-
se poeiras, fumos, névoas, neblinas, gases e vapores (BRASIL, 1978b). 
iii  Riscos biológicos são aqueles oriundos da manipulação, transformação e modificação de seres vivos microscópicos, 
dentre eles, genes, bactérias, fungos, bacilos, parasitas, protozoários, vírus e outros (BRASIL, 1978b).
iv  Risco ergonômico está relacionado à fatores psicológicos e fisiológicos que provocam a disfunção entre o indivíduo 
e seu posto de trabalho.
v T écnica de amostragem também denominada de “bola de neve”, na qual um sujeito indica outro para fazer parte do 
grupo pesquisado (CRESWELL, 2014; DALL’AGNOL; FERNANDES, 2007).
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Resumo: Este estudo tem como objetivo identificar artigos cujo foco seja a saúde do 
catador de material reciclável, a fim de subsidiar a construção de um quadro de análise 
que considere o sujeito e seu ambiente no âmbito de sua atividade laboral. Para tanto, 
propõe-se responder à pergunta: Quais dimensões podem ser consideradas na análise 
da saúde do catador de material reciclável em sua atividade laboral? O estudo tem na-
tureza exploratória e utilizou como procedimento metodológico a Revisão Sistemática 
da Literatura. Os resultados apontaram para quatro categorias de análise, agrupadas nas 
seguintes dimensões: significados, indivíduo, atividade e ambiente. O quadro analítico 
proposto contribui para o entendimento ampliado sobre a saúde do catador, suas dimen-
sões e inter-relações. Por fim, sugere-se a realização de estudos empíricos para validação 
da estrutura proposta.

Palavras-chave: Catadores de materiais recicláveis. Saúde. Resíduos sólidos. Riscos am-
bientais. Riscos ocupacionais.

Abstract: This study aims to identify articles focused on the waste picker’s health to sup-
port the construction of an analytical framework that considers the individual and the 
environment in the scope of their labor activity. For this purpose, it is intended to answer 
the following question: which aspects can be considered in the analysis of the waste picker’s 
health in their labor activity? Methodologically, it has an exploratory nature and uses the 
Systematic Review of Literature. The results pointed out to four categories of analysis 
grouped into the following aspects: meanings, individual, activity and environment. The 
analytical framework proposed presents contributions for an extended understanding of 
waste picker’s health, its aspects and interrelationships. Finally, it is suggested that empirical 
studies could be carried out to validate the proposed structure.

Keywords: Waste pickers. Health. Solid waste. Environmental risks. Occupational risks.

Resumen: Este estudio tiene como objetivo identificar artículos que tengan como principal 
foco la salud de los recicladores para subsidiar la construcción de un cuadro analítico que 
considere el sujeto y el ambiente tanto en el ámbito de su actividad laboral. Para este fin, 
se propone dar respuesta a la pregunta: ¿Cuáles dimensiones pueden ser consideradas 
en el análisis de la salud del reciclador en su actividad laboral? El estudio es de carácter 
exploratorio y utilizó como procedimiento metodológico una Revisión Sistemática de la 
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Literatura. Los resultados generaron cuatro categorías agrupadas em las siguientes dimen-
siones: significados, individuo, actividad y ambiente. El cuadro analítico propuesto trae 
contribuciones para un entendimiento ampliado sobre la salud del reciclador, sus dimen-
siones y sus interrelaciones. Por último, se sugiere la realización de estudios empíricos para 
la validación de la estructura propuesta.

Palabras clave: Recicladores. Salud. Residuos sólidos. Riesgos ambientales. Riesgos ocu-
pacionales.


